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12 mil pessoas vão poder
saber se já tiveram infeção
Maior estudo serológico nacional arranca hoje em 102 municípios. Testes são
gratuitos. Projeto do iMM avalia imunidade da população num período crítico
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covid O Instituto de Medi-
cina Molecular João Lobo
Antunes (iMM) avança hoje
com o maior estudo seroló-

gico nacional feito até ago-
ra para avaliar a imunidade
da população ao vírus SARS-

-CoV-2, seis meses após o

início da pandemia e numa
altura em que se antecipa
uma fase crítica. Vão ser tes-
tados gratuitamente 12 mil
voluntários de 102 municí-
pios do continente e ilhas.

A amostra do "Painel Sero-

lógico Nacional Covid-19"
foi definida por especialis-
tas da Pordata e da Faculda-
de de Medicina da Universi-
dade de Lisboa para ser re-

presentativa da população.
Há vagas para 2200 crianças
e jovens (menores de 18

anos), 5500 pessoas entre
os 18 e os 54 anos e 4300
com 55 anos ou mais. O nú-
mero é limitado pelo que
"os interessados devem ins-

crever-se o mais rapida-
mente", avisa Bruno Silva

Santos, coordenador do pro-
jeto e subdiretor do iMM.

As inscrições podem ser
feitas a partir de hoje, atra-
vés do website "www.pai-
nelcovidl9.pt" ou num dos

314 postos de colheita Ger-
mano de Sousa, empresa

parceira deste projeto que é

totalmente financiado pela
Sociedade Francisco Ma-
nuel dos Santos e Grupo Je-
rónimo Martins. Há ainda
uma linha de apoio
(808100062) para mais in-

formações sobre o estudo.
Os concelhos que vão ser es-

tudados podem ser consul-
tados na infografia ao lado.

INSCRIÇÃO GERA CÓDIGO

Uma vez inscritos, os vo-
luntários recebem um códi-

go no telemóvel com o qual
devem dirigir-se ao posto de
colheita mais próximo para
fazerem a análise de san-

gue. O resultado é enviado
aos participantes e os dados,

confidenciais, são usados
apenas para fins estatísti-
cos, garante Bruno Silva
Santos. O código perde vali-
dade ao fim de sete dias,
para que "as vagas não fi-
quem bloqueadas" e pos-
sam ser todas preenchidas,
acrescentou o investigador.
O estudo vai prolongar-se
até 7 de outubro e os resul-
tados serão divulgados no
final do mesmo mês.
RETRATO PARA AJUDAR PAÍS
Em julho, o Instituto Nacio-
nal de Saúde Ricardo Jorge
divulgou os resultados pre-
liminares do estudo seroló-

gico nacional, realizado em
maio com uma amostra de

2300 participantes, que



apontaram uma prevalên-
cia da infeção de 2,9%. "Ti-
vemos as férias, as pessoas
estiveram mais expostas e

estamos prestes a abrir as

escolas, é um período críti-

co", frisou Bruno Silva San-

tos. O que se pretende é fa-
zer um "RX" da epidemia
para ajudar o país a equili-
brar os esforços necessários

à retoma social e económi-
ca com a proteção da vida.

Os resultados são "uma in-

cógnita", mas tendo em
conta alguns indicadores
nacionais e estrangeiros, o

coordenador do projeto
acredita que a imunidade da

população será inferior a

20%, muito longe da dese-

jada imunidade de grupo

que só será atingida quando
cerca de 70% da população
tiver desenvolvido anticor-

pos para o SARS-Cov-2.
O estudo do iMM terá con-

tinuidade para lá de outu-
bro. Será escolhida uma su-
bamostra para

"
seguir o sta-

tus imunológico dos parti-
cipantes durante um ano,
com análises de três em três

meses, para ver como está a

evoluir a infeção no país",
explicou o investigador. Os

voluntários com testes po-
sitivos serão seguidos para
apurar a durabilidade da res-

posta imunitária, uma dúvi-
da que ainda não tem res-

posta científica. •


